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EMENTA 

O componente curricular Educação Física e Corporeidade tem como propósito a 
consolidação e aprofundamento das práticas corporais como fenômenos 
(geo)políticos, históricos e sociais; o estudo da organização de eventos 
esportivos e de lazer com foco no protagonismo juvenil e comunitário; a análise 
crítica do culto ao corpo, padrões de beleza e das violências simbólicas 
impostas pela mídia; a integração de jogos de raciocínio e tecnologias 
ancestrais de cuidado e o fortalecimento da corporeidade como expressão de 
resistência, memória e projeto de vida no território quilombola. 
 
No 3º ano do Ensino Médio, o componente curricular busca a consolidação da 
autonomia reflexiva do estudante quilombola. Além disso, justifica-se pela 
necessidade de preparar o jovem para a vida pública e profissional, utilizando a 
linguagem corporal como ferramenta de reivindicação de direitos e intervenção 
social. Esse componente articula o conhecimento científico escolar aos saberes 
tradicionais guardados pelos griots e anciãos, reconhecendo a corporeidade e 
a oralidade como marcas estruturantes da identidade de matriz africana. Ao 
analisar criticamente as relações de poder e os estereótipos que circulam nas 
mídias, a escola promove uma pedagogia de resistência que valoriza o corpo 
negro e o território como espaços de produção de conhecimento e vida. 
  

OBJETIVO GERAL 

Consolidar a capacidade do estudante de fruir, pesquisar e produzir discursos 
sobre as práticas corporais, exercendo o protagonismo e a autoria na vida 
pessoal e coletiva, de modo a fortalecer a identidade quilombola e atuar de forma 
ética e solidária na sociedade contemporânea. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Consolidar a compreensão das práticas corporais em sua dimensão 
sistêmica, analisando fatores sociais, ideológicos e políticos envolvidos nos 
discursos sobre o corpo; 



 

●​ Organizar e vivenciar eventos esportivos e recreativos (campeonatos, 
torneios, gincanas), aplicando noções de arbitragem e gestão para 
fortalecer a integração comunitária; 

●​ Analisar e refletir criticamente sobre a influência da mídia no culto ao 
corpo e no consumo, identificando preconceitos e violências impostas por 
padrões de beleza eurocêntricos; 

●​ Investigar e valorizar os conhecimentos dos anciãos e griots sobre a 
gestualidade, os festejos (jongos, congadas, rodas de samba) e as 
tecnologias ancestrais de saúde no quilombo; 

●​ Desenvolver o gosto por atividades que exijam concentração, como o 
Xadrez e a Mancala, explorando seus aspectos políticos e históricos em 
diálogo com outras áreas; 

●​ Vivenciar práticas corporais variadas como forma de autoconhecimento 
e autocuidado, integrando-as ao seu projeto de vida acadêmico e 
profissional; 

●​ Utilizar ferramentas digitais (TDIC) de forma ética para registrar, curar e 
difundir o patrimônio cultural corporal da comunidade, combatendo a 
desinformação; 

●​ Relacionar a corporeidade ao etnodesenvolvimento e à 
sustentabilidade, compreendendo o movimento como parte da luta histórica 
pela manutenção e reprodução cultural no território; 

●​ Posicionar-se contra qualquer manifestação de injustiça racial e 
desrespeito aos Direitos Humanos, utilizando a linguagem corporal para 
promover a equidade e a democracia. 
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